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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E . A . J » - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MIÉRCOLES, 11 Agosto 1 9 4 3 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

8 g . ~ X s í n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, - EMISORA DE 
lAECELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de BU C a u d i l l o 

F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ludo a F r a n -
o . A r r i b a España. 

íampanadas desde l a C a t e d r a l de .Barce lona , 

-^ /Canciones p o r E s t r e l l í t a C a s t r o y Danzas t í p i c a s p o r Orques ­
t a C a s a b l a n c a : (Di scos ) 
/ 

8h.l5)GONSCTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PASA RETRANS­
M I T I R LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8 h . 3<VACABAÍ* VDES. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
AfiSPANOLA DE RADIODIFUSIÓN• 

R a f a e l Medina y su Orques t a y F r a n c i s c o Boluda con l a Orques ta 
yA&ar t ln de l a Rosa: (D i soos ) 

8h«40 Muía comerc i a l» 

8 h . 4 5 v B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o * 

8 h # 5 0 w i o l o n c e l o : (D i scos ) 

9h # - J /Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emisión de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a ­
d i o y e n t e s . muy buenos d « a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a España . 

1 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Sa ludo a F ranco , A r r i ­
ba España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

) / - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
\ / - B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

V 1 2 h . 0 5 S i n f o n í a h* 4 en Si Baciol Mayor, de Beethoven y Canc iones y 
Danzas de l a I s l a de M a l l o r c a : ( D i s c o s ) 

•X^12h # 55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13!u05 Fragmentos de l a z a r z u e l a "Los C l a v e l e s " , d e l H t r o . S e r r a n o : 
(Discos) 

1 3 K 2 5 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 



X 13h .45 ACABAN VDSS. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

9 H 
- i i -

BARCELONA DE LA 

- Ri tmos de a c t u a l i d a d : (D i scos ) 

13*u55 Guía c o m e r c i a l . 

1 4 h . — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 

#55:5 €&' 
\\ w O 

1 4 h . 0 1 "En t a l d i a como h o y . . . E femér ides r i m a d a s , p o r José Andrés 
de P r a d a : 

(Texto hoja aparte) 

^ 1 4 h . 0 5 Programa va reado s e l e c t o : (Discos ) 

j Q 4 h . 3 0 "La Oanc^ón d e l *<8 , r , p o r ALBERTO HOOHI. 

. Q* , , ^ "UüLBIfl CB0L IIC CHE" - Ca rda l 

14H.35 Guía c o m e r c i a l . A ^ ( 2 ^ / y w ^ &tMCíh^¿f\ z 

14h .40 Fragmentos de "Goyescas" , po r Imper io A r g e n t i n a : (D i scos ) 

14h .50 "Apuntes d e l momento!*, p o r D. Vfclentin Moragas Roge r : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
. . . . . 

14h»55 C o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de "Goyescas" , p o r Imper io A r g e n t i n a 
(D i scos ) 

\ / 1 5 h . — Gu4a c o m e r c i a l . 

15h .03 Comentar io d e l d í a : "Dias y Hechos" . 
\ 

15h .05 Va l s e s e s c o g i d o s p o r Marek Weber: (D i scos ) 

& / x 5 h . l 0 RADIO-FÉMIKA, a c a r g o de Mercedes For tuny* 

(Texto hoja aparte) 

^ 15h# 30 Disco de l r a d i o y e n t e . 

I 6 h . — Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s a t i t , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPARCÍA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a 
España . 

o< 

l8h.~ 

Y 
S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, IKISQRA DE BAR­
CELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Sa ludo A* a F r a n c o . 
A r r i b a España . 

Y ' - Campanadas deede l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

y( - Fragmentos d e l a c t o 3fi de l a ópera " R i g o l e t t o " de V e r d i í ( D i s ­
c o s ) 



J 

:i -

yi8h#50 Ballets de "Fausto" de Gounod, por Orquesta Sinfónica: (Dis­
cos) 

Xl9h.— Aires típicos y Canciones: (Discos) 

X 19h.l5 Gula comercial. 

yC 19h.20 Conferencia sobre Filatelia, por Perco: ¿i r- C¿. 

O 

(Texto ho#a aparte) 
• • • • • • 

v/l9h.25 Continuación: Aires típtfcos y Canciones: (Discos) 

x 19h .30 CONECTAMOS CON LA R2D# ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA 
RETRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

^ / 2 0 h . ~ ACAB1N VDBS. DE OÍR BA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA 
^ RED- ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

• ^ - O r q u e s t a de l a ópe ra d e l Es t ado de B e r l i n : (D i scos ) 

2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . l 5 Fragmentos de ó p e r a : ( D i s c o s ) 

20h .20 "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " , p o r e l i n g e n i e r o Manuel V i d a l 
Españó : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

20h .25 C o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de ó p e r a : (D i scos ) 

20h .35 Guía c o m e r c i a l . 

20h .40 P r e l u d i o s de o b r a s e s p a ñ o l a s : ( D i s c o s ) 

2 1 h . ~ Hora e x a c t a , - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h .05 RADIO-TEATRO DE E A J - 1 . R a d i a c i ó n de l a comedia de l o s Hnos. 
Q u i n t e r o : 

"TAMBOR Y CASCABEL" 

p o r e l Cuadro E s c é n i c o de l a Emisora* 

2 1 h . 2 $ Guia c o m e r c i a l . 

21h .30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a , 

21h .35 C o n t i n u a c i ó n : R a d i o - T e a t r o de E . A . J - 1 . 

22h .30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

23*1.— ACABAN VDES. DE OlR LA EMISICH DE RADIO NACIONAL. 
- Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 

de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Seño re s 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DÜ¿ RADIO­

DIFUSIÓN, EKISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Sa ludo a F r a n c o . 
A r r i b a España . 



MIÉRCOLES 11 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 8 H. 

CANCIONES POR ESTRELLITA CASTRO 

560) PC. 

561) PC. 

24o) PT. 

646) PB. 

637) PB 

18) 01. 

10) PI. 

16) 01. 

1./TLA LIRIO", Pasodoble, de Ledn y Quiroga. 
2.N^MALDIT0 SEA", Zambra, de León Ochaita y Quiroga. 

3.S^ME DA MIEDO DE LA LUNA"» Romanza-Canción, de León y 
tuiroga. 

4.)^GRASIA DE CAÍ", Tanguillo de León y Q,uiroga. 

DANZAS TÍPICAS POR ORQUESTA CASABLANCA. 

.Y CARAMBA", Corrido, de Garrido. 
QUE PUNTADA", Corrido, de Escobar y Salinas. 

(A LAS 8»30 H) 

POR RAFAEL MEDINA Y SU ORQUESTA. 

ERDONAME", Fox lento, de Jaimez. 
DULCES RECUERDOS", Fox hawaiiano. 

POR FRANCISCO BOLUDA CON LA ORQUESTA MARTIN DE LA ROSA 

9«CjXfURAME", Fox lento, de Lizoano de la Rosa. 
loJ^CAMBIO DE OPINIÓN", Fox, de Bonet. 

(A LAS 8«50H) 
V VIOLONCELO. 

11 ./("ANDANTE", de Bacn. (1 cara) 

12.-"DESPUÉS DE UN SUENO", de Fouró. (1 cara) 

13.-"PRELUDIO", de Cnopin. 
14.-«NOCTURNO EN MI BEMOL MAYOR", de Chopín. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



MIÉRCOLES 11 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 12»o5 H. 

SINFONÍA HUM. 4 EN SI BEMOL MAYOR, DB BBSTHQ7BN, POR 

ORQUESTA SINFÓNICA BAJO LA-DIRECCION DE ARTURO TOSCANINI 

ÁLBUM 18. Vi.-"Adagio" "Allegro* Vivace". (3 caras) 

V2.-"Adagio". (2 caras) 

V3.-"Allegro vivaoe-trio". (1 oara) 

*>^4.-"Allegro ma non troppo. (2 caras) 

CANCIONES Y DANZAS DE LA ISLA DE MALLORCA, DE BALTASAR 

SAMPSR, SUITE SINFÓNICA POR LA ORQUESTA DE BARCELONA. 

PIANISTA JUAN GIBERT CAMINS. 

35) G.Se. 5.-"Rapsodia". (2 oaras) 

36) G.Se. 6.-"Calma en el mar". (2 caras) 

37) G.Se. \(7.-"Fiesta". (2 caras) 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



MIÉRCOLES 11 AGOSTO 1943 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 13*o5 H. 

FRAGMENTOS DE LA ZAR2UELAWL0S CLAVELES", DEL MAESTRO 

SERRANO, INTERPRETADOS POR LOS ARTISTAS: Romo, Albiach, 

Simón, tenor cómico. Coro y orquesta, 

ÁLBUM. Xl.-"Dice que se YÍ", 
l«.-"Dueto". 

* 
3.-"TENGA USTED MUY BUENOS DÍAS". 

N¿4.-QUE TE IMPORTA QUE NO VENGA". 

5.-"INTERMEDIO". 
6.-"MUJERES". 

7.-"PORQUE VUELVE LA CARA". 
8.-"FINAL". 

(A LAS 13*45 H) 

RITMOS DE ACTUALIDAD. 

POR ORQUESTA S g g g x M X t t a g LTONEL HAMPTON. 

665) PB. y^9,-»JSL JEFE DE WIGWAM", Fox, de Bradley. 
"ESPERA BUENAS NOTICIAS", Fox, de Brown. 

666) P B . Y l l . - " M I MAYOR ERROR", Fox, de p u l t o n . 
t v l 2 . - " E N UN MERENDERO", Fox, de Dinner. 

POR ORQUESTA GLENN MILLER. 

632) PB.,)Í3.-"ABRIL TOCO* EL VIOLIN"f Fox, de Mdnaco. 
V/14.-"N0 TENGO TIEMPO DE SER MILLONARIO", Fox. 

POR RIÑA CELI CON ORQUESTA GRAN CASINO. 

644)PB. /**¿5.-"HI BEBE", Fox de Washington. 
6.-"CUANDO .VEO UN ELEFANTE* VOLAR", Fox, de Washington. 

POR MANOLO BEL Y SUS MUCHACHOS. 

628) PB. ,17.-"SULLA CAPROZZELLA", Fox, de Filipini. 
18.-"EL GATO Y EL PAJARITO", Fox, de Jofre. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



MIÉRCOLES 11 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS 
A las 14*o5 H. 

PROGRAMA VARIADO SELECTO. 

POR ORQUESTA SINFÓNICA DE LONDRES 

318) PS. ^.-"COPPELIA", Ballet, Mazurca, de Delibes. 

POR RODÉ Y SU ORQUESTA TZIGANS. 

10) P.Zg. Vé.-SZBCHENYI"» Marcha húngara, de Fahrbach. 

POR ORQUESTA SINFÓNICA DS FILADBLFIA. 

183) PO. ^¿3.-"CARMEN", Preludio del Acto 1», de Bizet. 

POR ORQUESTA SEVILLA, TÍPICA ESPAÑOLA. 

68) P.Se. .'4.-"ARAGÓN", Fantasía, de Albéniz. 

POR ORQUESTA WALTSR FANSKE Y SUS SOLISTAS. 

M.6685. ^5.-"HUMOR DE VIOLINISTA"» Polka de Fritz Diederieh. 

POR ORQUESTA SINFÓNICA HUEVA LUZ. 

12) GS. J/6.-"EN UN TALLER DE RELOJERO", de Orth. 

(A LAS 14»40 H) 

FRAGMENTOS DE GOYESCAS POR IMPERIO ARGENTINA. I t 

659) PC. X?.-"FANDANGOS DEL CANDIL", de L e Ó ^ V ^ A ^ M £&<PVU* 

66o) PC. 

.-"CONSEJOS", Tonadillas, de León y Muñoz. 

.-"OLE CATAPUN", Tonadilla-canción, de León y Quiroge. 

.-"MAJA Y CONDESA", Habanera-Canción, de León y Quiroga. 

658) PC. ><il.-"DANZA 5*", de Granados, con guitarra. Solista; Regino 
' Sáiz de la Maza. 
J><Í2.-"LA MAJA Y EL RUISEÑOR", Canción de Periquet. 

(A LAS 15*05 H) 

VALSES ESCOGIDOS POR MAREK WEBER* 

114) P.Vs. 13.-"VALS", de Duran. 
xl4.-"TINY TOT", de Fisher. 

-X- X- X- X- X- X- X- X- X- X- X- X- X-

« 



MIÉRCOLES 11 AGOSTO 1943. 

b 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 15»3o H. 

^ v 4 

DISCO DEL RADIOYBÍTS 

100) ER.^4.-"CARM3N LA DE TRIANA"f de Mostazo, por Paz Monroy, acom­
pañada por Tejada y su Gran orquesta. 

Disco solicitado por Carmen Rulz. 

60) PVs. Y%.-"PENAS DEL AMOR"* Vals, de ureisler, por Orquesta Bo­
hemios Vieneses. 

Disco solicitado por Amparo Sánchez. 

loo)PVs. \.~ "NIZZA BELLA", Vals Musette, de Alexander, por orquesta 
Alexander. 

Disco solicitado por Antonio Rodríguez. 

50) GVs. ^#-»JESTÜDIANTINA", Vals de Waldteufel, por orquesta Marek 
Weber. 

Disco solicitado por Eesarin Ortlz. 
'" 

55) OZ. /^*-

1) G.SE»£J6.-

"LA TEMPESTAD", de Chapi, por Jesús de Gaviria y Orquesta* 
Disco solicitado por Milagros Fernandez. 

"CORPUS EN SEVILLA"» de Alb¿niz,por Orquesta Sinfónica 
de Filadelfia. 

Disco solicitado por Jaime Giménez. 

57) G.SE/T*#-"CORDOBA", de Alfcéniz, por Orquesta Sinfónica. 
^ Disco solicitado por Bailio Sánchez. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

9 



MIÉRCOLES 11 AGOSTO 1943. 

ÁLBUM. 
/ 

lo6) OS. 

lo7) GS. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 18 H. 

FRAGMENTOS DSL ACTO TERCERO DB LA OPERA ÜBjQgygTO^j DE 

VERDI» INTERPRETADOS POR LOS ARTISTAS: Mercedes Capslr» 

Anna Novl» Pino Borgloll, Ricardo Straclarl, Borontl» 

pall DfArglnef Coro y Orquesta, bajo la dirección del 

Maestro Molajoll» 

(CARAS DE LA N* 15 A LA N* 22) 

MAÑANA JUEVES A LAS 6 DS LA TARDE, TERMINAREMOS LA RADIA­

CIÓN DE LA OPERA "RIGOLETTO"» DE VERDI COK FRAGMENTOS 

DEL CUARTO ACTO. 

(A LAS 18»«T H) 

BALLETS DE "FAUSTO" DB GOUNOD, POR ORQUESTA SINFÓNICA 

.-A) "Las nubianas" B) "La danza antigua". 
3.-C) "Adagio". 

•-A) "Cleopatra", B) "Las Troyanas", 
5.-C) "Variaciones del espejo", G)Danza de PIUTn-e" 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



MIÉRCOLES 11 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 19 H. 

AIRES TÍPICOS Y CANCIONES. 

AIRES ANDALUCES POR GRACIA DE TRIANA. 

195) PR. *l.-"LOS ADELFARES", Bulerías, de Rivas. 
K/2.-"Y0 TE PERDONO", Zambra, de Rivas. 

S TÍPICAS POR MANUEL GOZALBC CON EL GUITARRISTA 
S~-~ 

315)PT. 3.-"MI ROPA", Son de, Matamoros. 
^ 4.-"LA CHICA EN LA RUMBA", rumba, de Rodríguez. 

CANCIONES? POR PILAR RUIZ. 

648) PC. M?.-"LILI MARLEN", Canción, de Schultze. 

^6.-"NIÑA DE LOS OJOS VERDES", Canción de Paria. 

AIRES ARGENTINOS. 

POR RICARDO MONASTERIO Y ORQUESTA TÍPICA ARGENTINA. 
31o) PT. Y.7.-"MENDOZINA", Pericón, de Férriz. 

-V*.-"GAUCHO PAYADOR", Tango, de Férriz. 

AIRES FLAMENCOS;POR JUANITA REINA. 

176) P.RaV,9.-"L0S CHURUMBELES", Bulerías, de Currito. 
; . \Ao.-«CRISTO CORDOBE", Pasodoble, de Mezquida. 

MELODÍAS POR RAFAEL MEDINA Y SU ORQUESTA. 

579) PC. Y11.-"CANTA, CANTA", Fox, de Fidel del Campo. 
12.-«QUIERO SOÑAR", Fox lento, de Fidel del Campo. 

-x-x-x-x-x- x- x- x-x-x-x-x- x-x- x- x- x- x-x-



MIÉRCOLES 11 AGOSTO 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 2o H. 

ORQUESTA DE LA OPERA DEL ESTADO DE BERLÍN. 

154) GS. ^Cl.-"LA BELLA CALATEA", de Suppé. (2 caras) 

(A LAS 20»15 H) 

FRAGA1ENT0S DE OPERA. 

ÁLBUM. N^C2#-"Barcarola de "LA GIOCONDA'', de ponchielli, por Coro 
del Teatro de la Scala de Milán, (cara Nfi 13) 

(A LAS 2o»25 H) 

73) GO. 

CANTO; FRAGMENTO DE OPERA. 

)^3.-"Preludio del Acto SEGUNDO Y DIJO DB MANON", de Masse-
net, por Peraldy y Rogatchewsky. (2 caras) 

(A LAS 20»45 H) \ l 
ka»-. Sjyu^\j^£of Áx O^JU/Jr - QM« ^U4WVC*V ¿ l t 

áx. 

yC5« 
PRELUDIOS DE OBRAS ESPAÑOLAS. 

• . * 

. S ¿t» 
ÁLBUM. GZ. 4.-"LA ALEGRÍA DE LA HUERTA", de Chueca. (1 cara) r y 
33) G.ZO* S.-«SL TAMBOR DB GRANADEROS1», de Chapl* (1 cara) 

Álbum de 
Bohemios. 

6.-»D0N LUCAS DSL CIílARRAL", de Y í v e s . 
/ 

- X - X - X - X - X - X - X - X - X - X - X - X - X -



MIÉRCOLES 11 AGOSTO 1943. 

V c t O Ü 

PROGRAMA DS DISCOS. /^V'^'vV 
A las 21.05 H. fg¿ \ ^ \ 

S U P L E M E N T O • 

A L B í N I Z . 

— < J r 

^ O P A & K . 

7) G.SE/ l.-"TORRE BERMEJA", por Orquesta S e v i l l a . , 
2.-"MALLORCA", por Orquesta S e v i l l a . 

V I L L A . 

43)G.SE. 3.-"ASTURIANA", por Banda Municipal de Madrid. 

B R E T Ó N . 

12) G.SE. 4.-"LA DOLORES", Jota por Banda Municipal de Madrid. 

J A L L A . 

FRAGMENTOS DE "EL AMOR BRUJO", POR ORQUESTA FILAR-

MONICA DE MADRID Y MARÍA BADIA. 

24) G.SE. 5.-"PANTOMIMA". 
6.-"DANZA DEL JUEGO DE AMOR". FINAL. 

S U P L E M E N T O . 

(A LAS 22 H) 

POR ORQUESTA BENNY GOODMAN. 

667) PB. 7^RITM0 DEL FUMADERO", Fox, de Normen. 
Q.-^TOPSY", Fox, de Batle. 

POR ANSON WESKS CON ORQUESTA CALIFORNIA. 

388)PB. 9.-"CUANDO MI NAVE REGRESA", Fox, de Donaldson. 
lo.-"TOQUES DE TROMPETA", Fox, de Donaldson. 

POR ORQUESTA MUSETTB GUERINO. 

27) PI. 11.-"LA JAVA DE LOS APACHES", de Bonincontro. 
12.-"ROMÁNELA", Vals, de Guerino. 

POR ORQUESTA PASSNTI. 

123) PT. 13.-"1AHITI", Tango, de Pasenti. 

POR ORQUESTA ROBSRT RENARD. 

93) PB. 14.-"PAS0 A LA JUVENTUD", Vals, de Stolz. 

POR ORQUESTA MONTOLIU. 

438) PB. 15.-"DULCE SUEÍÍO", Fox lento, de Caviglia Chappo. 
16.-"BOLERO APASIONADO", de Ferrari y Perrera. 

-X-X-X-X-X-X-X-X-X- X- x-x-
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INFOKMACXÚN DE Lft PLAYA 

• && 

La mcral en l a s p l a y a s , compatible don l íHSrónestár^bertad de 
es te sano d ^ o r t e , ha s ido siempre en todos los tiempos y en todas 
l a s l a t i t u d e s , constante preocupación de l a s au to r idades , 

Secundando a ant"* cipándose en algunos casos a es tas p r e v i s i o ­
nes , en todos l o s modernos ba lnear ios se han tomado medidas espe­
c i a l e s . 

ks* , f)Or ejemplo, en nues t ros Baños de San Sebast ian, exis ten 
además de la pisc^'najjí genera l , p-* sernas y case tas o cuartos de v e s t i r 

e spec ia les para fam^l^as. mujeres ú hombres para lo s casos determi­
nados en que lo s b a ñ i s t a s deseen bañarse con mayor o menor a i s l a -
m̂  ento. 



EN TAL DÍA COMO HOY.... 
11 de Agosto de 1923 «MUERE EL PINTOR SOROLLA" 

TUTO por paleta un jardin de flores 
y usó por pinceles 

destellos de luna y un rayo de sol; 
copió de la huerta los gayos colores 
y como ninguno pintó los azules del cielo español» 
Perno entre sus cuadros hay uno que llera 
la triste y amarga tragedia del mar; 
la de aquellos hombres que en frágil barquilla 
Tan contra las olas a diario a luchar. 
Oid su descripción: 
La noche en silencio;el mar encrespado; 
las olas furiosas se estrellan 
contra los pedruscos del acantilado; 
la luna no quiso salir, 
y allá,en lo profundo de las sombras,vanf 
jugando a la muerte,las barcas.&stan 
en la playa,con ansias de espera, 
esposas y madres;ninguna quisiera 
la Terdad decir, 
la verdad de aquello que ya Ten reñir. 
¿Volverán las barcas 6 no rolreran? 
Y asi las sorprenden las luces del dia. 
Suenan con el alba unas campanadas 
en la rieja torre parroquial; 
el ansia y la angustia se hacen cristal 
en los ojos.Un punto de plata 
en el horizonte azul se dilata. 
Es una barquilla que vuelve.¿Una sola? 
La tragedia en sollozos estalla. 
Un chiquillo,que es como una bola 
de carne rosada,dice:¡Bs la de padrei 
y en sus brazos lo estruja la madre. 
Las otras los miran 
y con el dolor de un presagio suspiran. 
No vuelven mas barcas.Allá se quedaron, 
en el mar.Y rezan por los que marcharon 
y no han de volver,un Ave Mari#. 
Y ün dia y otro día, 
la triste tragedia de los pescadores, 
cuya sepultura,en lugar de flores, 
tiene olas y espumas 
y nubes y brumas 
y la inmensidad 
para el dulce sueño de la eternidad. 
¡Que amargo dolor! 
IY aun dice la gente que el pescado es caro! 
i Pobre pescador! 
Tal es la leyenda del lienzo famoso 
que a Joaquin Sorolla renombre le dio; 
lo pintó majando su pincel glorioso 
en azul de cielos,en verde de mares y en oros de sol. 



"APUÍI2TS 3>KL MOMSBTO11, por VALSMflH MOHáOAS R 

el M e r c ó l e s , dia 11 de agosto de í 9 4 3 . 

en l a Emisora Kacio Barce lona .* 1 

Una amable oyente comentando e l apunte defpk>me»t%° jefeJW'é e l 

ca lo r y l o s abanicos me e s c r i b e , p r e g u n t a n d o ^ : Y %V^*m ^£ / 

Bva l a pr imera mujer que uso e l a b a n i c o , - l a hoja de un p lá tano 

o de una p a l m e r a , - en el para í so^ en l a t i e r r a ¿ c u a l fué l a p r i ­

mera mujer que turo esa f e l i z ocurrencia? - y afiade->3?or que 

motivos hoy se usa menos, cuando e l oa lor no deja de f a s t i d i a r ­

nos todos l o s años durante una l a r g a temporada? 1Y -BUjfÉ**-^ e s ­

t o s meses a p r i e t a que es un con ten to*• • • A e s t a pregtinta podr í a 

c o n t e s t a r s e con unos v e r a i t o s de Joaquín Alvarez Quintero e s c r i ­

t o s en ¿«£abanico de una de sus admiradoras : 

" ü c h o s a t u , p r e c i o s a , que en verano, 

por ínt ima e legancia y írracia y gus to , 

t e abanicas e l r o s t r o , el c u e l l o , el b u s t o , 

y h a s t a l a f ina palma de l a mano'f 

<?A quién se debe e s t a costumbre -(hoy c a s i desaparecida en nues ­

t r o s ambien tes ) - de s o l i c i t a r pensamientos y poesías? Recuerdo 

que l e í en un álbum :f,Me piden un pensamiento, íi e s t e momento no 

pienso nada . Y debajo l a firma del gen ia l htimorista Sant iago 2u-

s i f i o l 1 . . . . Pues b i en , es ta ant igua costumbre procede de China y 

del Japón, donde el abanico siempre ha jugado Importante papel 

s o c i a l y p o l í t i c o , y donde l a s personas de ambos sexos l o usan 

y forma p a r t e del equipo una b o l s i t a para enfundar lo . Cuando un 

chino £$ efectúa una v i s i t a de cumplido jamas se o lv ida de l l e ­

v a r l o y procura o e t e n t a r algún pensamiento e s c r i t o por algún grsr^ 

p e r s o n a j e . Versos de amor y d ibujos de f l o r e s de melocoton/fcC su 

montaña de f u e g o . . . Y s i e n t e profunda s a t i s f a c c i ó n cuando su i n ­

t e r l o c u t o r a d v l r t e que t i e n e un autógrafo i n t e r e s a n t e ! . . . Los ja-t 
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"APÜHTSS DEL MOMENTO", p o r YÁLEHTIH MORAGAS ROGER, p a r a r a -

d i a r e l m i é r c o l e s d i a 11 de a g o s t o • • 1943 , a l a s dos de l a 

t a r d e en l a Emisora Radio Barce lona» *4fcV > 
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poneses no solo so l i c i t an pensamientos, ademas e sc r iben jg^e l lo s 

sus anotaciones, l o s recados que tienen que hacer, l a s fechas 

comprometidas, se ahorran car tera y lib>S4te-almanaque... Y cuan­

do un a l to personaje es condenado a muerte se l e presenta un aba-t 

n i c o . . . y al i r a cogerlo se l e corta l a c a b e z a ! . . . Claro que no 

siempre t iene tan t rág ica misión: a l regalar algo a un amigo s i 

no se dispene de una bandeja el abanico l a subs t i tuye , con el 

obsequio encima y presentado a l a persona que lo ha de r e c i b i r 

por el lado del c l a v i l l o . . . Y según l a s c i rcunstancias varían 

el tamaño y l o s adornos de l a prenda: para el ba i l e y el tea t ro 

han de ser de una hechura especial y en c i e r t a s ceremonias: de 

madera y con adornos de s e d a . . . Los campesinos, los días de f i e s ­

t a , l levan indefectiblemente, muy ufanos, el abanico en l a mano.. 

De este modo se mantiene el éxito que obtuvo el proceder de 

c i e r t a ch ina : La hemmosa Kan-Si, h i ja de un mandarín, a s i s t í a 

una noche a l a f i e s t a de l a s antorchas . íl c ie lo era un toldo 

negro y en el b r i l l aban l a s e s t r e l l a s y una luna redonda Jr son­

r i e n t e . Los resplandores de l a s llamas daban a l o s arboles y al 

pa i sa je singular hechizo. Las mujeres cubrían sus ros t ros con 

pequeñas ma'scares. ^ calor era sofocante. Kan-Si, no puso so-

p o r t a r l o . Queria l i b r a r s e de aquella molest ia . Pero¿Fa que truco 

podía r e c u r r i r para bur lar l a e t iqueta , que impedía mostrar su 

faz a l o s extraños y a l a s miradas indiscre tas? ÍSe a t rever ía a 

profanar una tradición? Disimuladamente, quitóse l a careta y l a 

mantuvo muy cerca de l a cara , agitándola con gran velocidad para 

hacerse viento con e l l a . . . ^1 movimiento l e resul to ' agradable. 

Una ca r i c ia de frescor resbalo por su cara . Kan-Si continuo' su 
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••APÜBTSS DKL MOMKHTO,
t por VALaiflIf MORAGAS RCGER, para r a d i a r 

el m i é r c o l e s , día 11 de agosto de 1943, a l a s do$ de l a t a r d e , 

en l a Emisora Radio Barcelona. 

maniobra, ademas, con el t r u c o , impedia que l o s hombres contem­

p l a r a n BU b e l l e z a . Su r e c a t o femenino quedaba a s a l v o . . . Las mu­

j e r e s que estaban a su lado contemplaron l a conducta de l a don­

c e l l a . Cuando l a h i j a de un poderoso mandarín procedía de aquel 

modo, indicaba que el acto no t e n í a nada de c e n s u r a b l e . . . y poco 

a poco l a fueron Imitando l a s demás mujeres que a s i s t í a n al f e s ­

t e j o . . . ~¡ran muchas, muchísimas, según cuentan l a s cro'nicas mas 
. 

de cien mil... rápidamente se imitaron las unas a las otras. ¡Des-

de aquel día ellas se encargaron de difundir la moda\ La conduc­

ta de Kan-Si obtuvo un éxito que hoy llamaríamos rotundo... T la 

MtpfVfc hombres y mujeres, pues era una "moda r útil para todos. 

^^^^-t^^^i^^q (x^s^/^C 
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Seno ra f señori t a: 

Va a dar p r i n c i p i o la Sección Radiofé-

mina, r e v i s t a para l a mujer, organizada por 

Radio Barcelona, bajo l a d i r e c c i ó n de l a e s ­

c r i t o r a Mercedes Fortuny y pa t roc inada por 

NOVJ5DADJ5S PfcCH. Plaza de l a Universidad, 6. 

i 
\ 

fev^t W* 

* • ; 
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Beñora:presentamos l a nu->va oolaoolon de verano y playa;agradeoaremoa 

•u vis i ta.Novedades DochtPlas* Universidad,6. 

Bmaxsazltsxsnájitm* Estampas de l a vida.Xnn l a r t a anónima^por Mercedes 
Fortuny. 

Una amlguita mía es té desconsolada porque ha recibido una carta anónima 
en l a que se l e dio* que su novio es un hombre inconstante,pues t i ene otra 
noria y además e s dado ti v i c i o del juego. I l l a , q u e la ame sinceramente, 
y lo juaga buend,honrado y f i e l , e s t á pasando unos momentos muy amargos• 

To l e he aconsejado que no haga ceso de cuanto l e dicen en la carta anó­
nima, que ka debe romper,y s iga oonslderando a su novio igual que antes ,ya 
que so lo ha reoibido de a l atenciones y afacto3.j Pobre amiguita mía! 

Nunca he podido concebir que se escriben anónimos .¿Qu¿ adelantan oon e l l o 
sus au tores , s i l a s personas que lo s reciben invariablemente l o s echan al 
cesto de l e e papeles Inút i les? Cl*ro que a veces ooaslguen herir en un X 
alma inocente , débil o l l ene de bondad, como La de mi amigulta y causar 
una profunda herida, q.e era lo que se proponían sus autores* Pero es tas 
personas afortunadamente son pooae, pues la mayoría roaipasn tranquilamente 
e l anónimo y oompadecen de todo oor%zón a aquellos seres que procedieron 
regularmente por Meneas que e l l o s creen reoiltáas o por despecho al ver 
que no lograron lo que se proponían por inept i tud o tdrpaza* 

Todft persona sana y moral da la cara en tod*>s los actos ds sm vida* 
Su* l e a l t a d , honradez y nobirsa, l e hacen proceder con rec t i tud y caba-

lleroáidad* Si por e s c r i t o ha de pedir cuentas a «iguien, y vituperar su • 
comportamiento,lo hace franca y l e a l , s i n escudarse entre rombras;a plena 
l ú a . 

T por $% contrariedlos que no t ienen e l impulso c ív ico de sostener sus 
palabras, l o s que se s ienten iumiftlados por su Ignorancia, loa que se jua­
gan ofendidos y carecen de va lor , emplean la pluma para d i r ig i r sus quejas, 
Pero s in tener l a nob es". de están par su firmai se valen del anónimo como 
arma de combate, creyendo que as í herirán mes profundamente a su r i v a l o 
a l que en^idi^n. | Pobrea seres dignos de compasión,por que son tan í n -
fimos$ tan pequefloa,que nolo se hacen acreedores a la lds t ina por no t e ­
ner, ni s iqu ier* , -1 mérito de que se l ee juague como enemigoa nobfresl*»* 

El mejor cast igo para satos pobres sesea, e* romper en menudos i rosos lí 
sus e s c r i t o s JI no volver a pernear en e l l o s * 

Acabamos de radiar,Estampas de la vida*Cartas anónimas, p?r Mérceles Fto-
iuny • 

Notas de bai lesa* 
Cuando nos encontramos en e l campo te v$c«*olonea,un poco desprovistas 

de l o s cosméticos y de todos l o s preparados que nos briud* l a oiuiadyno 
debemos h*cer por es to un paréntesis en nuestros cuidados de1 be l l eza , s ino 
por e] ontr*rio,hemos de procur r r e a l i z a r l o * ?on productor naturales 
que l a mi ama Natural esa nos ofresoa* Así, la ^eche y l a crema, l a manteca 
y l o s huevos,ftnsadea oomo mascaras de b e l l e z a ; l a s frutas , verduras y hierM-
baa, son todos maravil losos arantes da ba i l e sa para l a p ie l* 

El exprimir un paiac i to de naranja ea los ojos los hace b r i l l a r en t o r ­
na Inusitada» Una a*ezola de semi l la da melón y calábase, y crema y l inón , 
lubrica las partes ásperas del ro$tro* A f a l t a de desmaquil lantes , la man­
teca fresca constituye una excedente grasa para l inp iar y nutrir l a p ie l* 

Todas la s f ru tas , oortadas en rodfciit^s y aplicadas a l a cara duran t e 
algún tiempo,obran como maravillosas máscaras de belleza,aportando al c u t i s 
unos elementos indispensables para la bailesa, de e s t e : l a s vitaminas* 

Es e s t e e l momento adecuado pera comer grandes oantidadee do vegeta les 
crudos y es también el momento preciso de consumir jugos vege ta l e s , tan 
benef ic iosos para la be l ieaa como para l a salad* 

Y tiempo también para que ñus aseguremos de benefpor lo menos** ub l i ­
tro ixxtMBkm d iar lo de l a leche que nos brinda e l campo, pura y sana* 

Se In déte de beber a pequeños sorbos y no deben desmecharla ni aun **** 
aquella3 qu» siguen regímenes para adelgazar, ja qu* h*n de tener en cuen­
ta que sí l a hacen desnatar previamente, la leche as í desnatada t i ene un 
gran contenido mineral y s in «mbargo n%r engorda* 

Da es ta forma podremos volear de l a s vacaciones pasadas en e l campo 
s in haber descuidado por eso,nuestros cuidados de belieaa» 

Señora: recuerde que nue-tros t a l l e r e s fabrican siempre l o mss nuevo 
en guantas y monederos.novedades nocb. Plaaa Universidad 6* 

Dentro de nuestra ses ión Rau ofemina vamos a radiar e l disco t i t i l a d o * * 
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Sección l i t e r a r i a 
Un mensaje* Cuento o r i g i n a l de Rosa Nebot . 

I I día es c l*ro y a legre de prim«*rera.El sol asomn su far. en ro jec ida ;p ron­
t o b r i l l a r á en todo eu esplendor ,abr iéndose p&ao por en t re e l espeso rama­
j e de un bosque,en l a s «cercanías de un pueb leo i to . 

Todo d e s p i e r t a a l nuero d£a.#Han huido l a s sombras.Se abren Les f l o r e s y 
l e s « r e c u l a s ensordecen con sus t r i n o s . 

Por l a puer ta de una casucha ¿eerenci jada ,que parece abandomd*,apereoe 
l a oabecité. de una niñ£ de unos ocho KiIos¡pareoe un ange l i to rufcio»Kl sol 
l a besa c a r i ñ o s o , a l posarse &obre sus blondos r i zos ,dándo le I03 buenos días* 

L& nifia p resen ta tina c a r i t a angustí*da;asoman l a s lágrimas a sus azules 
a jo* y parece que no oye n i s i e n t e e l beso car iñoso de-, s o l , n i e l p í a r de 
los p$* ja r i l l o s , s a ludándo la , a i l a f ragancia áe l a s f l o r e s . . . N o se da ouenta 
de que todo sonr íe en to rno de ella«¿Qutf l a pasa? Se adentra en l a casuofca 
y l l ega h?s t a los p ie s de un miserable jergón,donds yace enferme una pobre 
mujsr;ea su r&dre,que d e s f a l l e c i d a por l a s cont inuas p r i r ao iones y pesadum­
bres ,no puede n i a l e j a r a s para pedir limosna, para que e l l a y l a A illa ¿que 
no t i enen nsds que H e r i r s e a l a boo^,puedan comer. 

La ñifla,magmitlmáe* gime anguotl&d' 91 no se a t reve a d-rjarl* por temor X 
de que se l e muera a l i r a buscar socorro* i Viren tan l e jo s a i * de l a a ldea í 
T pera sus p í e m e c i t e s d é b i l e s , aunque anim03as,es demasiado la rga l a oar 
min«t*. Sin *yuda de n e d i e , c a s i ye 3e resigna a morirse jun to * au madrs-
c i t s , c u * n i c utta Idas e e l r a d o r a , acude a su mente «Sobre l a meei re un j i r d n 
de p a p e l . . .Busce f e b r i l un r i e j o l £ p i * . . . T una c a r t a esor ibe al buen J e ­
s ú s , p id iéndole -feyuda.'tfi madreci t* me ha ¿icbo,Dl03 de l a f l o r l * , q u e acuda 
a Vos en mis t r i b u l a c i o n e s . . .Sa l rad a mi madreci ta ,que a i e l l a se muere,ño 
l o ba r í sola* .«Ayudadme,Dios del c i e l o , e n e s t a hora** 

Termina la c e r t i t * áe renglones des igua les ,pe ro l l e n a de fé y amor,y l a 
bes*, antes de cer ra r l» .Luego se asoma o t r a r ez a l bosque, bus cundo algo con 
que e n r i a r l * / y aus ojos t e f i j s n en una j au l a desrenc i jade que pende de l a 
ren tan* d* la oasuoh^.En e l l * gurrda una paloma que l a enr ia ron ya bace 
t iempo, junto con una l imosna.Acercase a ell% y l a s u j e t a l a C a r l i t a a l oua-
l i o con una c l n t l t e d e s b a t a d * , y después deja l i b r e a l a a r e c i l l a , q u e r u e l a 
raud* y r e l o z , e n s i o « * de l i b e r t a d . P e r o para r o l a r a l c i e l o no t i ene ba s t an ­
t e fueraa y r e t o r n a a l nido donde naoid,que so l a casa del buen pár r ico del 
lugar«Al l í l a s manos temblorosas y ys cansada ,desdob lan l a c a r l i t a » ? e l 
buen curn l l o r a a l l e e r l a y enternecido murmura:* Pobre n i . l a j / t u té es l . e r -
mos^, y t u c a r t a a l buen J e s ú s , t e n d r á respues ta* 

T eei se s*l r*ron l a n iña y su auuireoita» g r a c i a s a l a fé#porque Dios no 
abandone nunca a sus c r i a t u r a s y menos adn éí se lo piden con fé y amor. 

Acabamos de r a d i a r e l cuento t i t u l a d o wUn mensaje* o r i g i n a l de Roaa Nebot 

ftentro 4s nués t r Sesián Ra i io fea lna ramos a r a d i a r e l d isco t i t u l a d o * • 

Señor&iCuantes y monederos, lo& mejores modelos, l o s ae jores pr^oioe 
Noredaie* Poch* P'aee ü n l r e r e l d a d 6* 

Corres rondenoi-* l i t e r a r i a 
A Posar io d>l Ca&po.Barcelona 
Las poesía* que * mands en au csr iños* c ^ r t s , e s t á n muy bien de ior-do, 

pero t i e n e n al*unos pequeños d e f e c t i l l o s de forma.Vuelralas a l e e r con 
detención y c o r í j a l a s , p u e s us ted ,con l a s pruebes que me da de ser pe r so ­
na t*r c u l t a , k a d* ver asee defect i l lcs .Mándemelas enseguida,puea aon muy 
Insp i radas y serán rad iadas enseguida.Sigs escr ib iendo,que 
de hacer composiciones muy l i ndas y 
dene*» 

consu l to r io femenino 
Para I s a b e l T aberre r . 
Supongo que oirlr mi contentación el día 8yacusan4 

de gren mírito#Quedo i sus g r a t a s á r -

recibo de su tra-
Vio en prosa. Contento hoy a aus consultas.Una aagnífioa reoete. par* %ttX-
tai le cvspa qua tiene,es la siguiente:resorcinft,5.gramos;aceite de rioi" 
no 
se 
dO-
ocur r iese .En cuanto a l d e p i l a t o r i o que deaea^oiga lo que le digo a ¿a con­
s u l t a n t e s iguiente . |Ah!No ae o l r i d e , t e en caso de rolrerme a oonaul ta r , 
de pener con BU nombre y a p e l l i d o s , l a d i recc ión auya.^nm* La saludo muy 
afectuosanientet 

Pfúra Minerra .Barcelona . 
Le digo a \ is ted lo que a l a consul tan te a n t e r i o r a s condición ind i spen-
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sable el poner e l nombre y l a dirección a i formular una consulta»La contes­
to .Como uim excepción,pero téngalo en cuenta para o t ra ves«El r e l i o no 
Jfttefta cor ta r se ni quemarlo,n* drranearlo,pues regularmente, sarro ra ras ex­
cepciones,vuelve 1 s a l i r con mas fuerza* Lo mejor es la eleotrici<fcd,pero 
bien apl icada,para ev i t a r quemaduras y señales i nde l eb l e s , ! un buen depi-
latorlo.Yoy a darle La fórmula de uno' admirable,con e l aue conseguir! usted 
eliminar ex v l l o . E e l o e.qui:sulfato de* bar io ,10 gra*os;oxido d* ciño, 10 
gr roaos y polvo de almidón, 10 gramos «Kr̂ ga una pas ta con ea^os componentes 
y agun tibife. y apl iqúese!* sobre l a parte que ássee depi larse ,qui tándola 
una v*¿ t r rnsour r idos cuatro o cinoo minutos,enjabonándose bien y e l r e l i o 
habrá desaparecido;después M unta con vase l ina bórica o gl icerolado de 
almidón p^re oaXmar e». pequeño escozor que pudiera presentarse * Que da ua^ed 
complacida* 

Seflora:ve * nueatras creaciones áe chaquetas estuspadna, vest idos spor t s , 
abxigaitos entretiempo •heredades PoduPi&za Universidad, 6 v 

K 

O 
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Seño ra, señor i ta : 

Hemos te minado por hoy nues t ra s e -

ccxán Radiof e: i n a , r e v i s t a para l a mujer, 

d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Mercedes Fortuny 

y pa t roc inada por Nü"VEDADKS H¿Qñ. P laza de 

l a Univers idad, 6, casa que recomendamos 

muy especialmente a l a s señoras . ; 



PROGRAMA PARA EL MIÉRCOLES 11 DE AGOSTO DE 194J V 
>las 8.-Sintonía,campanadas desde la Catedral, canciones por Estrellita Castro y 

danzas típicas por Orq.Casablanca. 
) " 8,15 Emisión local de la Red Española de Radiodifusión. 

ti 

tt 

ti 

tt 

8,50 Rafael Medina y su Orquesta y Francisco Boluda con la Orq.Martín de la 
Rosa. 

8,45 Boletín informativo religioso. 

8,50 Violoncelo. 

9.-FIN DE EMISIÓN. 

" 12.-Sintonía?campanadas desde la Catedral,SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL y 
Boletín informativo de la playa. 

11 12,05 Sinfonía n2 4 en Sí Bemol Mayor de Beethoven,canciones y danzas de la Is-
# la de Mallorca. 

" 1,05 Fragmentos de la zarzuela "Los Claveles"del Mtro Serrano. 

ft 1,25 Emisión local de la Red Española de Radiodifiiéáión 

* 1,45 Ritmos de actualidad. 

" 2.-Hora exacta a cargo de Central Suiza de Relojería Avda Puerta del Ángel 25 
y Santoral del día facilitado por Joyería y Relojería f,IA ACTIVA"Rbla de las 

Flores 15. 
" 2,01 "En tal día como hoy...Efemérides rimadas"por José Andrés de Prada. 

" 2,05 Procrama variado selecto. 

" 2,50 "La canción del dla,,por ALBERTO R0CHI.A1 piano Mtros Oliva y Cunill. 

,f 2,40 Fragmentos de "Goyescas"por Imperio Argentina. 

" 2,50 "Apuntes del momento"por D.Valentín Moragas Roger. 

" 5,05 Comentario del día:"Días y hechos". 

" 5*05 Valses escogidos por Marek Weber. 

" 5,10 RADIO-FEMINA a cargo de Mercedes Fortuny.Emisión patrocinada por Novedade 
Poch Pl.Universidad 6. 

" 5150 Disco del radioyente. 

" 4.-FIN DE EMISIÓN. 
V 

" 6.-Sintonía ,campanadas desde la Catedral y fragmentos del acto 52 de la ópera 
"Rigoletto"de Verdi. 

6,50 Ballet de "Fausto"de Gounod por Orquesta Sinfónica. it 

T! 

Tí 

7•-Aires típicos y canciones. 

7,20 Conferencia sobre Filatelia por Perco. 

7i50 Emisión local de la Red Española de Radiodifusión. 

" 8.-Orquesta de la 0, era del Estado de Berlín. 

" 8,15 Fragmentos de ópera. 

" 8,20 "Los progresos cieiitíficosflpor el ingeniero D.Manuel Vidal Españr^ 



A las 8,25 Continuación:Fragmentos de ópera* (uftMj z¿> 
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8,40 frKiH3UxBxflifx«xra«xĵ ^ Información deportiva facilitada por la 
Agencia ALFIL y preludios de obras españolas. 

9#-Hora exacta a cargo de Central Suiza de Relojería Avda Puerta del An^el 
23 y SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

9,05 RADIO-TEATRO DE EAJ 1.-Radiación de la comedia de los Hnos Quintero: 
"TAMBOR Y CASCABEL" por el Cuadro Escénico de la Emisfcra. 

9>30 Cotizaciones de Bolsa del día facilitadas por la Banca Soler y Torra 
Hnos. 

£$ 9,35 Continuación:Radio-Teatro de Eá£ 1.-

10,30 Emisión de RADIO NACIONAL de la Red Española de Radiodifusión. 

fl 11 • -FIN DE EMISIÓN. 

i mm 
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7amos a dar comienzo a naestra sesión semanal de RADIO] 

fgf ,-• ¿^-* 
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cargo de PSHCO, oouooldq- de todo» por la bondad do sus* prodtf**e«r Xos 

8eSorea radioyentes aon héy obsequiados por E8B-C0 con asta emisión 
L 1 

de RADIOrilATiállA' qoe danos 3 amánala en te a esta misma aora. Oigaala 
/ / ? 

astadas y deleítense con esta emisión qae EBR-00 dedica a 

oonaoaidorea, cuentea y favorecedores qae de tantos años Tienen tes -

tlmoniando oon sa favor la alta calidad de sos productos. 

7 prosa gaimoa, como de ooa tambre, naestra divulgación f* la t i l i c a 

7 boy trataremos» por qae suponemos e l Ínteres de naestros radioyen­

te s , de otra anécdota bastante conocida de los coleccionistas fqae de-
« 

maestra lo qae paede representar an sello para an coleccionista enca­

prichado por el, o para dos qae se lo disputen• 

Conocemos, ante todo» el metódico ndt carácter inglés y la cons-

tanoia qae tiene en sas deciÉlones. Paes bien, pasé en Inglaterra y 

pera mas detalles en Manchaster importante oiadad fabril donde ee han 

faorioado desde tiempos may lejanos finísimos tejidos de algodón* Ira 

allí donde an importante y prestigioso filatelista ee vanagloriaba de 

poseer el saleo ejemplar qae se conocía naevo, de an sello de ana co­

lonia inglesa* Y deolmos nuevo paesto qae asados eran varios los qae 

se habían conocido en importantes colecciónese T por de pronto que no 

siendo así no habría para qae tanto valor se diera a la pieza, ya qae 

el lo había tasado en anas 76«000 pesetas* 

Pero en ana tertalla filatélica salté an amigo sayo y en tono de 

broma le dijo qae no se jactara da ser el aniso poseedor de aqaél se­

llo paesto que él había visto por sos propios ojos» an sello igual­

mente naevo en ana importante colección de an exportador de bacalao, 

en Bsoooia» 
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Dicho an broma, no fae creído a l primer somanto por los varios oír-

constantes, pues mejor pareóle ana mentira dioha adrada para molestar 

la susceptibilidad da aquel jactancioso poseedor y dejarla an poeo in ­

tranquilo. T así faé, porque e l se lo creyó 9 ooao verdad era, a inqul 

rio « t é a l interlooator donde» ooao y cuando había visto ¿1 aemejante 

ejemplar. 

A requerimiento insistente del poseedor qae se oreía único, de aqael 

raro ejemplar, fae soltando ai amigo datoa y deta l les , hasta qae se de-

mostró qae era cierto eaanto había dicha* 

T no aontento con saberlo da labios de so amigo» qaiso bomprobarlo 

a inri tole a escribir a aqael amigo sayo de Jiscocia9 para recibirles 

dorante las vacaciones y enseñarle e l referido se l lo codiciado por 

tantos coleccionistas . Bn plano verano y en an yate, embarcaron el co­

leccionista y so amigo, rombo a isooola y pedieron ver a l ejeaplar "du­

plicado", aaí podemos llamarla» de aquél se l lo qae e l primer c o l e a d o -

nista creía ser al onioo an poseer. 

Invitóla és te , a l escoces, a vendar por ana cantidad moy crecida #1 

raro ejemplar, y e l otro, codicioso como é l , no qaiso a pesar del pre­

cio fabo lo so y may por encima del qae ¿1 había tasado, a l sayo, casado 

deaoonocía la existencia da aaa duplicado, no qaiso, decimos, despren-

dersa da t a l plaza. 

T pasaron los años y cambiaron loa tiempos. Un baen día, aa enteró 

por la prensa da qae aqael rico exportador escocés se encontraba an 

suspensión de pagos, debido a anas pésimas oparasiones hechas. Y tomo 

enseguida sos carteras y se fné inmediatamente en basca del poseedor 

da ao duplicado, a suplicarle otra ves, qoa en vista de so aparada s i ­

tuación económica, la cediera a an precio razonable aqoal ael lo por 

é l tan codiciado* 

La altoacion dal escoces era pésima y trae an reñido trato logro 
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qoe le Tendiera por on valor equivalente a anas olea sil pesetas el uni-

oo ejemplar qoe poseía del referido sello. Llamé entonces a dos notarios* 

y an perito filatélico. le tomo juramenta de qoe no conocía otro sello 
-

parecido ni qae lo háblese wmtám oído nombrar* ic hizo expertlzar por e l 

perito f i l a t é l i c o y atestiguar qae eraAan auténtico como e l qoe é l poseía* 

Hizo de e l l o tomar acta por los dos notarlos y después prendió fuego al 

pequeño papel!to que quedé reducido a cenizas. 

Así acabé su suerte aquel s e l l o codiciado* Pero e l satisfecho £oleo-

clonlsta de Manchester tenia la seguridad entonces de qae su s e l l o , segu­

ro ya e l único ejemplar qae se conocía, tendría e l valor qae é l quisiera 

darle a l momento de Tenderlo, ya qoe nadie podría sa l i r l e a hacer l a com­

petencia* 

Así es la F i la te l ia* Así son les coleccionistas: se encaprichan por 

an s e l l o y pagan por é l lo que sea* Pero no l es H asamos maniáticos, por­

que e l coleccionista de esta anécdota sabia muy bien lo que hacía* Cinco 

anos mas tarde le ofrecían por e l s e l lo que é l había tasado en anas aeten* 

ta y cinco mil pesetas, la fabulosa cantidad de on millón y medio de pese­

tas* 

Vean pees, nuestros radioyentes, como la F i l a t e l i a t iene sos verdade­

ros secretos, como entre aquellos que cultlyan esa afielen aán meramente 

co lecc ionis tas , cabe e l lucro en su más ancha escala productiva, y como 

con solo ser coleccionista ae entra en an campo de conocimientos y recur­

sos desconocidos de muchos otros profamos en esta afición* 
* * * 

Acabamos de radiar nuestra sesión de BADIOFIIAíüLIA a cargo de IBB-CO en 
obsequio 
• ' • i ^ de todos nuestros radioyentes, asidnos eonsomidores de loa pro-

deotos »» -«©. PSBCO atenderá ademas todas las pregantes de carácter f i ­

la té l i co que se l e hagan en sobre cerrado dirigidas a "CCHSUI20BI0 FÍLATE 

UCO BBBOO* y entregado a las oficinas de es ta Inisorast 



OS PROGRESOS CIENTÍFICOS 
por 

Manuel Vidal España /? 
J?v* 

• 

EVOLUCIÓN DE LOS PRODUCTOS FARMACÉUTICOS 

Varias veces hemos hablado en estas crónicas de la importancia e 
influencia que ha tenido y viene teniendo la química en el desenvolvi­
miento industrial de nuestra ¿poca y en todas las actividades y manifes­
taciones de la vida actual» Pero el prodigioso desarrollo de la quími­
ca orgánica no salo ha permitido y facilitado este desenvolvimiento in­
dustrial, sino que ha puesto a disposición de la humanidad un nilmero de 
productos farmacéuticos tan considerable, de tan variadas virtudes cu­
rativas, que podríamos casi extrañarnos de que quedasen todavía enfer­
mos a curar» t 

• «. 

VPero cómo han sido reveladas - se nos dirá - las propiedades mé­
dicas de tales productos?» 

Una experimentación directa nos llevaría a millones de ensayos y 
observaciones minuciosas, y no habrían ni bastantes conejitos de Indias 
ni bastantes experimentadores, ni bastantes siglos, para llevarlos a 
buen término» 

De otra parte, la química de los medicamentos obedece* a ciertas 
reglas precisas, que permiten escoger las direcciones segiin las cuales 
hay que actuar para obtener o modificar determinadas propiedades tera­
péuticas» Desde remotos tiempos se sabe que aparte algunas excepciones 
los cuerpos no acttian mes que ai son di sueltos; se sabe también que pa­
ra las sales metálicas, su solución lleva consigo una disociación elec­
trolítica y que su acción es debida precisamente a los iones así libera­
dos» 

En cuanto a los productos orgánicos se les clasifica según la se­
ria a la cual pertenecen; la serie grasa que facilita loa anestésicos; 
la serie benoénica de dónde se extraen los antisépticos y medicamentos 
antifebrífugos; los compuestos nitrogenados que producen la contracción 
y la rigidez de los músculos» 

Cierto es, que ignoramos aiín la acción exacta de los medicamentos 
sobre el organismo, pero sinembargo el químico no anda ya mes a tientas, 
hasta el punto de que sabe ya, si cabe la palabra, modular la fórmula de 
un cuerpo, sustituyendo en él tal o cual elemento por otros cuya acción 
biológica es conocida» El ejemplo de los derivados de la cocaína es bien 
curioso en este aspecto. 

De esta suerte la química, de la que igualmente se conocen-!ay!-
los progresos realizados en el arte de suprimir la vida, ha contribuido 
por el contrario efizcamente a curar el mal, ayudando a la abolición del 
sufrimiento. 

Y es que cada época ha aportado su doctrina sobre el arte de cu­
rar y sobre la selección de los medicamentos. Traáestas doctrinas suce­
sivas, existe siempre una concepción, a priori, del mecanismo de la vi­
da y del origen de las enfermedades; y como 8 través del tiempo todas 
esas ideas han sido consideradas como quiméricas, han debido ceder y han 
cedido su lugar al empirismo científico modwmo , que evita el partir de 
postulados previos, pero que no puede a pesar de todo, construir sus hi­
pótesis» 
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En los primeros tiempos de la humanidad, la enfermedad era atri­
buida a los demonios o a genios malévolos que hacía falta cazar;la cura 
era pues esperada y hasta solicitada a los encantamientos y a ritos es-
pedales» Llegados a un grado más avanzado, los hombres empezaron a pen­
sar que la fuerza vital era algo de esencia particular, para actuar so­
bre la cual, era necesario recurrir a los seres vivientes; 9*AAAAit£*mi*£ 
&$9t; cada enfermedad tenía su antídoto que convenia buscar entre los 
productos en que se había exaltado esta fuerza vital. Los remedios fue­
ron entonces, el cuerno de ciervo, los dientes de serpiente y otros a- . 
nálogos, cuyas virtudes, al decir de aquél tiempo, yugulaban todas las 
enfermedades* 

Durante más de un milenio la humanidad vivió bajo esta concep­
ción de la que no abjuró hasta Hipócrates y Galeno» La edad media debió • 
engendrar con una doctrina diarneltr̂ lmente opuesta, una evolución co­
rrespondiente en el arte de curar; esta fue la obra de Paracelso y de 
su escuela. En esta época los alquimistas y los astrólogos ,establéele- * 
ron por razonamientos que nos desconciertan hoy, una correlación entre 
las diferentes partes del cuerpo humano ,los metales y los planetas:el 
oro estaba unido al corazón y al Sol, la plata a 19 cabeza y a la Luna, 
el mercurio al hígado y al planeta de su nombre, el estaño al pulmón y 
a Júpiter, eV cobre a losrtnones y a Venus, etc. De dónde resultaba que 
una enfermedad del hígado debía tratarse con mercurio,siendo el estaño 
indicado contra las enfermedades del pecho. De esta forma los metales y 
sus sales entraron en la farmacopea de aquél entonces, hasta que el de­
sarrollo de la ciencia y sobretodo los progresos de la química permitie­
ron primero une preparación mes metódica y luego más precisa de los anti 
guos remedios, llegando al formidable grado de adelanto alcanzado en 
nuestros tiempos. 

— 0 0 O 0 0 - -

<-, 

i. 

i 

• .. 


